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Prefácio

No início do novo milênio, as economias regionais enfrentam mudanças decisivas. 
A globalização do comércio e da atividade econômica cada vez mais testa a capacidade 
dessas economias de adaptar-se e manter sua vantagem competitiva. Há uma tendência de 
alargamento das lacunas de crescimento e renda entre as regiões e dentro delas, e aumenta 
o custo de manutenção da coesão social. A rápida evolução tecnológica e a utilização 
mais intensiva do conhecimento oferecem novas oportunidades para o desenvolvimento 
local e regional, mas exigem mais investimento das empresas, reorganização do trabalho 
e da produção, mais capacitação e melhorias ambientais.  

Em meio a essas mudanças e turbulência, as regiões continuam a seguir caminhos 
bem diferentes. Algumas delas logram êxito e impulsionam o crescimento. Outras são 
menos bem sucedidas em atrair comércio e outras atividades econômicas. Muitos 
territórios detentores de vínculos frágeis com as fontes da prosperidade, debilitados pela 
migração e envelhecimento, e atrasados em relação à infraestrutura e investimento 
privado, encontram dificuldades para acompanhar a tendência geral. 

Ao mesmo tempo, os governos centrais já não são o único provedor da política 
territorial. A distribuição vertical de poder entre os diferentes níveis de governo deve ser 
reavaliada, bem como a descentralização dos recursos fiscais, para melhor atender as 
expectativas dos cidadãos e melhorar a eficiência da política. As autoridades públicas 
precisam ponderar os desafios atuais, avaliar as estratégias traçadas nos últimos anos e 
definir novas opções. 

Em resposta a uma necessidade de estudar e difundir estratégias inovadoras de 
desenvolvimento territorial e governança de forma mais sistemática, a OCDE criou o 
Comitê de Política de Desenvolvimento Territorial (CPDT) em 1999, como fórum único 
para o intercâmbio e debate internacional. O CPDT desenvolve inúmeras atividades, 
inclusive uma série de Análises Territoriais Nacionais. Estes estudos seguem uma 
metodologia padrão e um arcabouço conceitual comum, que permitem que países 
compartilhem suas experiências e divulguem informações sobre boas práticas.  
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